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RESUMO 

 

O presente trabalho tem por objetivo produzir uma edição crítica do Quarteto de Cordas nº 13 

para Violino, Viola, Violão e Violoncelo, em Fá Maior (MS 40), de Niccolò Paganini (1782-

1840), composta em 1819. A edição foi produzida a partir da análise do fac-símile disponível 

no sítio eletrônico IMSLP. Foram utilizados 04 softwares para o procedimento de análise e 

transcrição, sendo: 01 editor de partitura, para a edição em notação ortocrônica; 01 editor de 

arquivos .pdf, para marcação dos trechos; 01 editor de imagens, também para a marcações; e 

01 editor de textos, para a confecção de quadros comparativos e para organização do material 

confecção da grade orquestral.  Foram apresentadas 16 lições consideradas relevantes para o 

trabalho de edição, explorando os pontos em que se julgou necessária a intervenção no 

material. Ao cabo do processo, foi editada uma nova partitura a partir do manuscrito. 

 

Palavras-chave: edição musical; edição crítica; Paganini; quarteto de cordas nº 13; violão. 



 

 

ABSTRACT/RÉSUMÉ/RESUMEN 

 

The paper aims to produce a critical edition of the String Quartet nº 13 for Violin, Viola, 

Guitar and Cello, in F Major (MS 40), by Niccolò Paganini (1782-1840), composed in 1819. 

The process were based on the analysis of the facsimile available on the IMSLP website. 04 

softwares were used for the analysis and transcription procedure, including: 01 score editor, 

for editing in orthochronic notation; 01 .pdf file editor, for marking excerpts; 01 image editor, 

also for marking; and 01 text editor, for creating comparative tables and organizing the 

material and creating the orchestral grid. 16 lessons considered relevant to the editing work 

were presented, exploring the points where intervention in the material was deemed necessary. 

At the end of the process, a new score was edited from the manuscript. 

 

Keywords: musical editing; critical editing; Paganini; string quartet #13; classical guitar. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O presente trabalho tem por objetivo produzir uma edição crítica do Quarteto de 

Cordas nº 13, para Violino, Viola, Violão e Violoncelo, em Fá Maior (MS 40), composta em 

1819, por Niccolò Paganini (1782-1840), a partir da análise do fac-símile disponível no sitio 

eletrônico IMSLP. 

A edição é um ato interpretativo e pressupõe a tomada de decisões conscientes e 

estruturadas, criticamente informadas (GRIER, 1996), sendo uma ferramenta indispensável 

tanto para o estudioso, quanto para o intérprete durante sua preparação para a performance.  

A literatura contrapõe as edições interpretativas, com fartas indicações quanto a 

performance e fraseados, mas sem a indicação das intervenções feitas pelo editor, às edições 

Urtext, que afirmam ser reprodução exata do texto original (HAZAN, 2003). Ambas as 

posturas são objeto de críticas, uma vez que na primeira situação há o risco de conter uma 

expressiva quantidade de alterações e acréscimos editoriais nem sempre discerníveis e muitas 

vezes em detrimento do conteúdo das fontes; no segundo caso, haveria uma contradição em 

termos, pois toda atividade editorial pressupõe uma interação entre a opinião do editor e o 

testemunho das fontes – o que não está presente nas ditas edições Urtext. 

Paralelamente a essas correntes editoriais, a edição crítica pressupõe adoção de 

uma postura reflexiva a partir do material editado, cujo resultado varia a partir das concepções 

pessoais do editor e de sua compreensão histórica da fonte analisada, de modo que toda 

intervenção no material editado deve ser apresentada ao leitor. 

Além disso, o produto da edição crítica é incompatível com a proposta de uma 

edição definitiva, dado o caráter interpretativo inerente ao ato editorial (HAZAN, 2003), de 

forma que esse material pode ser aperfeiçoado a partir do surgimento de novas fontes de 

pesquisa. 

 O produto deste trabalho, portanto, decorre de uma avaliação do fac-símile, 

adequando-o à notação ortocrônica, com ajustes pontuais baseados nos critérios a seguir. 
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2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O trabalho foi elaborado a partir da edição do fac-símile disponibilizado no sítio 

eletrônico do IMSLP, no link 

https://imslp.org/wiki/Quartet_for_Guitar_and_Strings_No.13_(Paganini,_Niccol%C3%B2)1. 

O fac-símile encontra-se escrito em pentagrama, com 05 movimentos: 1) Allegro 

con Brio, na tonalidade de Fá maior; 2) Minueto Allegretto, também na tonalidade de Fá 

maior; 3) Trio, na tonalidade de Si bemol; 4) Larghetto Tenuto con animo, em Ré bemol maior; 

e 5) Finale prestissimo, na tonalidade de Fá maior.  

Não foi possível identificar outras edições da mesma obra disponíveis em sítios 

nacionais ou estrangeiros. 

Foram utilizados 04 softwares para o procedimento de análise e transcrição, sendo: 

01 editor de partitura, para a edição em notação moderna; 01 editor de arquivos .pdf, para 

marcação dos trechos; 01 editor de imagens, também para a marcações; e 01 editor de textos, 

para a confecção de tabelas comparativas e para organização do material confecção da grade 

orquestral.  

 

                                                 
1 Acesso em 24/06/2024. 
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3 O PROCESSO 

 

Para o presente artigo, foram apresentadas 16 lições consideradas relevantes para o 

trabalho de edição, que foram especificadas no item DISCUSSÃO e no item DECISÕES E 

RESULTADOS. Ao cabo do processo, foi editada uma nova partitura a partir do manuscrito. 

A edição foi feita a partir do programa Musiscore 4, que atendeu em grande parte às 

necessidades do processo de edição. A ressalva ficou por conta de alguns sinais de 

repetição/abreviatura utilizados pelo compositor, mas que não estavam disponíveis no referido 

software, a exemplo do sinal indicado no compasso nº 12 da parte do violão: 

Figura 1 – Exemplo de figura não disponível no Musescore4 

 

No início, optou-se pela transcrição direta do manuscrito para o programa Musescore 

4. Contudo, em determinados trechos verificou-se uma aparente assincronia entre os trechos e 

um aparente desencontro no número de compassos dos instrumentos.  

Após uma revisão, observou-se que o compositor, em diversas oportunidades, 

fraciona o compasso em diferentes linhas da pauta, tal qual se observa no compasso nº 76 da 

parte do violão. 

Figura 2 – Exemplo de compasso fracionado em linhas distintas 

 

Essa constatação exigiu uma adequação no fluxo de trabalho, com a inclusão de 

uma etapa adicional do processo de edição. 

Assim, como forma de melhor facilitar a compreensão dos trechos da composição, 

optou-se por copiar as imagens do arquivo .pdf do fac-símile e depois colar essas imagens 

numa tabela criada no programa Microsoft Word, simulando uma grade orquestral. 

Neste ponto, surgiu uma dúvida quanto à ordem de disposição dos instrumentos, 

mais especificamente quanto ao posicionamento da pauta do violão em relação às pautas dos 

demais instrumentos. 
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O programa escolhido para a escrita musical (Musescore 4), adota a ordem 

orquestral de forma automática, posicionando o violão 1º instrumento da pauta. 

Figura 3 – Captura da imagem do programa Musescore4, sugerindo o posicionamento do 
violão 

 

Contudo, o violão não figura como solista nessa peça, limitando-se a executar 

acordes em plaqué2 ou arpejados. Além disso, o compositor lista os instrumentos do quarteto 

posicionando o violão entre a viola e o violoncelo. 

Figura 4 – Capa do fac-símile 

 

 

Assim, optou-se por seguir a ordem de instrumentos conforme indicação do subtítulo 

da obra, o que resultou na grade indicada no quadro 1. 

 

 

 

 

                                                 
2 O termo plaqué corresponde ao “acorde que deve soar em forma simultânea (oposto: arpeggio)” (MICHELS, 
2003, p. 77). 
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Quadro 1 – Grade Orquestral montada no programa Microsoft Word 

Compasso  1 2 3 4 5 
Violino 

     
 

Viola 

 
  

 
 

Violão 

  
  

Violoncelo 
  

   
Com isso, foi possível identificar de forma mais clara os trechos de compassos 

fracionados, facilitando sobremaneira o processo de transcrição e edição a partir da grade 

acima. 

Quadro 2 – Exemplos de compassos fracionados ao longo da peça e o resultado no processo 
de edição: 

Trecho Fac-símile Edição 

compasso nº 76 do violão 

  
 

compasso nº 569 do violino 

  
 

compasso nº 578 do violino 

:   
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4 DISCUSSÃO 

Durante o processo de edição, diversos pontos mereceram uma análise mais 

acurada, com o objetivo de avaliar a necessidade de intervenção na peça. Esses pontos de 

discussão podem ser agrupados nas 16 lições indicadas no quadro que adiante segue: 

Quadro 3 – Lições 

Lição Amostra do fac-símile Comentário 

1 

 e  

Decodificação da grafia do compositor  

2 

 

Localização da haste em posição diversa do 

padrão de escrita ortocrônica 

3 

 

Indicação de acidentes que redundam com o 

acidente fixo presenta na armadura de clave 

4 

 

e 

 

Em regra, os acidentes ocorrentes só 

produzem efeitos na altura da na nota alterada 

(MED,1994, p. 36), sendo que o compositor, 

em diversas passagens, considera que o 

acidente afeta a nota também nas oitavas 

superior e/ou inferior  

5 

 ,  e  

Emprego de sinais de abreviatura pouco 

frequentes no repertório violonístico ou com 

uso pouco habitual  

6 

 e 

 

Marcações numéricas abaixo das notas, sem 

que seja possível determinar se se trata de 

indicação de dedilhado de mão esquerda, de 

casa/posição ou de corda do instrumento.  

7 

 

No compasso nº 182 do violão, a soma dos 

valores não corresponde ao total do compasso. 

Há uma indicação numérica duvidosa abaixo 

do grupo. 
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8 

 

Compasso do violão com valor inferior ao dos 

demais instrumentos (nº 267) 

9 

 

Dúvida quanto à real localização da nota 

escrita (si ou lá) – compasso nº 295 do violão 

10 

 e  

Dúvidas quanto aos sinais gráficos nos 

compassos nº 407 e 451 do violino 

11 

 

Clave de dó aparentemente escrita na 4º linha 

no compasso nº 462 da viola 

12 

 x  

e 

 x  

Acordes escritos nos compassos nº 402 e nº 

404 para o violão apresentam mudança de 

escrita em relação aos acordes escritos nos 

compassos nº 582 e 584, respectivamente, 

mas com o mesmo resultado sonoro 

13 

 

Compasso nº 370 do violoncelo com valores 

insuficientes para preencher a unidade de 

compasso (6/8) 

14 

  

Compasso nº 166 para violino: necessidade de 

inclusão/remoção de acidentes considerando o 

bloco harmônico resultante 

15 

 

Compasso nº 223 para violão: necessidade de 

inclusão/remoção de acidentes considerando o 

bloco harmônico resultante 

16 

 

Compasso nº 363 para viola: necessidade de 

inclusão/remoção de acidentes considerando o 

bloco harmônico resultante 
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5 DECISÕES E RESULTADOS 

5.1 Lição 1 – Decodificação da grafia do compositor 

A Lição 1 decorre do fato de que a fonte da edição é o fac-símile de um 

manuscrito, o que implica na necessidade de decodificação da grafia do autor, que nem 

sempre guarda uma semelhança direta os sinais utilizados na notação ortocrônica, a exemplo 

do que se observa no compasso anacrústico do violão. 

Figura 5 – Lição 1 – Compasso anacrústico do violão 

 

A compreensão dos sinais gráficos acima só foi possível a partir da comparação 

com outros compassos da peça, onde se pode encontrar a repetição dos sinais identificados 

como de pausa alternados com valores positivos. 

Quadro 4 – Lição 1 – Compassos ao longo da peça que foram utilizados decodificar os sinais 
no compasso anacrústico do violão por comparação 

Exemplo Compasso Conclusões 

 

Compasso nº 

01 do violão 

Trata-se de uma sequência de colcheias 

alternadas com as respectivas pausas; 

 

Compasso nº 

04 do violão 

Colcheia, seguida de pausa de colcheia e finaliza 

com uma pausa de mínima. Pelo somatório dos 

valores, concluiu-se o sinal  corresponde a uma 

pausa de semínima; 

 

Compasso nº 

36 do violino 

Pelo somatório dos valores, concluiu-se que o 

sinal  se refere a uma pausa de semicolcheia; 

 

Assim, concluiu-se que os sinais constantes no compasso anacrústico do violão 

correspondem às pausas de semicolcheia, de colcheia e de semínima, respectivamente. 
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Há ainda uma particularidade do autor na escrita de determinadas figuras de valor, 

tal qual se observa no compasso nº 37 da parte do violão, que à primeira vista poderia ser 

confundida com um sinal de abreviação de colcheias. 

Figura 6 – Lição 1 – Sinal constante no compasso nº 37 do violão 

 

Figura 7 – Lição 1 – Sinal de abreviação de colcheias 

.  

Contudo, considerando-se o somatório dos valores contidos no compasso, trata-se 

de uma semicolcheia. 

Quadro 5 – Lição 1 – Compasso paradigma para decodificar a Figura nº 06 

Trecho Fac-símile Edição proposta 

compasso nº 37 do violão 

  

 
As conclusões aqui expostas foram consideradas ao longo de todo o trabalho de 

edição. 

5.2 Lição 2 – Posicionamento das hastes das figuras musicais 

A lição 2 tem por objeto o posicionamento da haste, que deve ser escrita à direita 

da figura quando para cima ou na esquerda quando para baixo (MED, 1994). 

No manuscrito editado, as hastes se situam sempre do lado direito da cabeça da 

nota, independentemente do sentido da figura, conforme se observa do exemplo abaixo. 

Figura 8 – Lição 2 – Amostra de figuras com a haste posicionada sempre à direita na obra 
peça 
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É importante pontuar que, à época de Paganini, o ensino instrumental ocorria no 

contexto de uma relação de mestre-aprendiz (HARNONCOURT, 1988), em que o aluno 

buscava determinado mestre para aprender com ele a sua forma de fazer música – que depois 

repassava essas lições para seus próprios alunos no futuro. E aqui se inclui a forma de tocar, 

de compor ou mesmo de escrever. 

Apesar de incomum no repertório violonístico, é interessante notar que essa forma 

de escrever é observada em manuscritos de outras peças escritas pelo próprio Paganini, mas 

também em manuscritos de peças escritas por seus antigos professores, a exemplo de 

Alessandro Rolla e Ferdinando Paër (BANDEIRA, 2012, p. 22), seguindo-se, portanto, uma 

tradição vigente na época, influenciados por outros violinistas que os antecederam.  

Figura 9 – Lição 2 – Amostra de figuras com a haste posicionada sempre à direita  extraída 
do manuscrito de uma peça de Alessandro Rolla3 

 

Figura 10 – Lição 2 – Amostra de figuras com a haste posicionada sempre à direita  extraída 
do manuscrito de uma peça de Ferdinando Paër4 

 

Para os fins do presente trabalho, porém, o posicionamento das hastes foi 

adaptado de forma automática pelo próprio editor Musescore 4, seguindo-se o padrão da 

escrita ortocrônica, com as hastes do lado esquerdo quando para baixo e do lado direito 

quando escrita acima da cabeça da nota.   

Quadro 6 – Lição 2 – Adaptação do posicionamento da haste 

Trecho Fac-símile Edição proposta 

compasso nº 

367 do 

violino  

                                                 
3  ROLLA, Alessandro. Violin Concerto (BI 519) disponível em  
https://vmirror.imslp.org/files/imglnks/usimg/4/45/IMSLP59166-PMLP121400-
Rolla_Violin_Concerto_BI_519.pdf   acesso em 18/08/2024 
4  PAËR, Ferndinad.  Sargino, (1803), disponível em  
https://vmirror.imslp.org/files/imglnks/usimg/c/c6/IMSLP772610-PMLP206926-Mk90_P02-1.pdf acesso em 
18/08/2024 
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5.3 Lição 3 – Acidentes ocorrentes I 

A lição 3 tem por objeto a relação entre os acidentes fixos e os ocorrentes ao 

longo da peça. Em diversas passagens o autor inclui um acidente na pauta que poderia ser 

dispensado, a exemplo do que se verifica no compasso nº 15, da parte do violão, sendo que a 

nota Si já é bemolizada por conta do acidente fixo da tonalidade da peça. 

Quadro 7 – Lição 3 – Compasso nº 15 do violão – remoção de acidentes 

Trecho Fac-símile Edição proposta 

compasso nº 15 do violão 

  

 

A mesma opção foi feita em relação ao bequadro nos compassos nº 75 e 76 na 

parte do violão na nota Sol4, uma vez que o acidente ocorrente presente no compasso só afeta 

a nota Sol3. 

Quadro 8 –  Lição 3 – Compassos nº 75 e 76 do violão – remoção de acidentes 

Trecho Fac-símile Edição proposta 

compassos nº 75 e 

76 do violão   

 

No compasso nº 127 da parte do violão também se optou pela supressão do 

bequadro, pois inexiste alteração anterior da nota que justificasse sua manutenção, nem como 

acidente de precaução. 

Quadro 9 – Lição 3 – Compasso nº 127 do violão  – remoção de acidentes 

Trecho Fac-símile Edição proposta 

compasso nº 127 do violão 

 
 

 

Nos compassos nº 139, 140, 225, 662, 666 do violão e nos compassos nº 364 e 

518 da viola também foram omitidos os bequadros; no compasso nº 626 do violão foram 

omitidos os bemóis indicados no original, pois também não havia sentido em mantê-los nem 
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como acidente de precaução. 

Em outras passagens, porém, foi feita a opção por manter o acidente na pauta. No 

compasso nº 78 da pauta do violino, por exemplo, apesar de também haver a indicação de b 

na nota Si4, redundando com acidente fixo da armadura de clave, optou-se por preservar o 

sinal como acidente de precaução, sendo grafados com um parêntese.  

Neste caso, a decisão pela manutenção do acidente se justificou pelo fato de que 

nos dois compassos anteriores a nota Si3 era natural. 

Quadro 10 – Lição 3 – Manutenção de acidente de precaução - compasso nº 78 do violão 

Trecho compasso nº 78 do violão 

Fac-símile  

 

Edição 

proposta 

 

 

A mesma solução foi adotada no caso do compasso nº 40 da parte do violão, em 

que foi preservado o bequadro ( ) , mas com a inclusão do parênteses para enfatizar sua 

função de precaução, já que, de acordo com as convenções atuais, o acidente ocorrente do 

compasso anterior não produz efeito no seguinte: 

Quadro 11 – Lição 3 – Manutenção de acidente de precaução - compasso nº 40 do violão 

Trecho Fac-símile Edição proposta 

compasso nº 40 do violão 

  

 

De igual maneira em relação ao bequadro no compasso nº 46 do violão, no 

compasso nº 516 do violino e o bemol no compasso nº 68 do violoncelo, por idênticas razões. 

Quadro 12 – Lição 3 – Manutenção de acidente de precaução - compasso nº 46 do violão e nº 
68 do violoncelo 

Trecho Fac-símile Edição proposta 

compasso nº 46 do violão 
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compasso nº 68 do 

violoncelo 
  

 

Nos compassos nº 351 e 362 do violino também se optou pela manutenção do 

bemol que redunda com o acidente fixo da pauta, mas como acidente de precaução, dado que 

os nos compassos imediatamente anteriores a nota estava alterada por bequadro. 

No compasso nº 374 do violoncelo também se optou pela manutenção como 

acidente de precaução, dado que os nos compassos imediatamente anteriores a nota estava 

alterada por bequadro. 

Quadro 13 – Lição 3 – Manutenção de acidente de precaução - compasso nº 374 do 
violoncelo 

Trecho Fac-símile Edição proposta 

compasso nº 374 do 

violoncelo    

 

No compasso nº 546 das partes do violino e do violão também foram mantidos 

os bequadros na nota Mi3, com a inclusão dos parênteses para enfatizar seu caráter de 

acidente de precaução. 

Quadro 14 – Lição 3 – Manutenção de acidente de precaução - compasso nº 546 

do da grade, nas partes do violino e do violão 

Trecho Fac-símile Edição proposta 

compasso nº 546, nas partes 

do violino e do violão  
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5.4 Lição 4 – Acidentes ocorrentes II 

A lição 4 enfatiza uma particularidade do compositor quanto ao uso de acidentes 

na peça em exame. Segundo a convenção atual, a presença de um acidente ocorrente só 

produz efeito no compasso em que foi posto e só afeta a altura na qual foi marcada. 

Na peça em estudo, porém, constatou-se que sempre que o compositor insere um 

acidente ocorrente, deve-se entender que alteração também afeta a mesma nota em outras 

oitavas, a exemplo do que se verifica no compasso nº 42 da parte do violoncelo: 

Quadro 15 – Lição 4 – Extensão de acidente para outras oitavas - proposta de edição do 
compasso nº 42 do violoncelo 

Trecho Fac-símile Edição proposta 

compasso nº 42 do 

violoncelo 
 

 

 

A inclusão desse sinal de bequadro é reforçada se se levar em consideração o 

contexto harmônico do trecho, na medida em que o bloco de notas dos 04 instrumentos resulta 

um acorde de B7 (B - D# - F# - A). 

Quadro 16 – Lição 4 – Extensão de acidente para outras oitavas compasso nº 42 da grade 

Trecho Fac-símile Edição proposta 

compasso nº 42, grade 

completa 

  

 

No compasso nº 47 houve a necessidade de inclusão do sinal de bequadro na parte 

do violão, pelas mesmas razões dos trechos anteriores, inclusive com relação ao sentido 
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harmônico do bloco, que resulta num acorde de G: 

Quadro 17 – Lição 4 – Extensão de acidente para outras oitavas compasso nº 47 da grade 

Trecho Fac-símile Edição proposta 

compasso nº 47, grade 

completa  

  

 

No compasso nº 51 da parte do violão, também foi incluído o sinal de bequadro na 

nota Si3, considerando a presença do bequadro na nota Si2 no mesmo compasso. Também se 

optou por escrever o grupo de notas abreviadas do tempo 2 do compasso. 

 

Quadro 18 – Lição 4 – Proposta de edição do compasso nº 51 do violão 

Trecho Fac-símile Edição proposta 

compasso nº 51 do 

violão 

  

 

No compasso nº 84 houve necessidade de inclusão de um bemol na nota Si2, pois 

a nota Si3 já estava alterada pela presença do bequadro no início do compasso, bem como 

para que adquirisse sentido em relação ao bloco harmônico, dado que o trecho corresponde ao 

acorde de Sol maior.  
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Quadro 19 – Lição 4 – Proposta de edição do compasso nº 84 da grade 

Trecho Fac-símile Edição proposta 

compasso nº 84, grade 

completa  

  

 

O mesmo foi feito nos compassos nº 86 e 95 de violão, pela mesma explicação. 

No compasso nº 119 na parte do violão, foi acrescentado um bequadro na nota Si3, 

pois o acidente está presente na parte do violino e o bloco harmônico resulta num acorde de 

B7. 

Quadro 20 – Lição 4 – Proposta de edição do compasso nº 119 da grade 

Trecho Fac-símile Edição proposta 

compasso nº 119, 

grade completa  

  

 

No compasso nº 511 da parte do violino, há um harpejo do acorde Ab, sendo que o 

autor só constou o b na nota lá da 1ª linha suplementar superior. Assim, optou-se por incluir o 

acidente também na nota lá do 2º espaço pauta, inclusive para se ajustar ao bloco harmônico 

resultante: 
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Quadro 21 – Lição 4 – Proposta de edição do compasso nº 511 da grade 

Trecho Fac-símile Edição proposta 

compasso nº 511, 

grade completa  

  

 

No trabalho de edição, optou-se por preservar esse acidente nos compassos 120 a 

123 da parte do violão, de forma que o bloco sonoro resultasse num acorde de E maior, que 

seria a resolução esperada do trítono presente no acorde B7 anterior:  

Quadro 22 – Lição 4 – Proposta de edição dos compassos nº 120 a 123 do violão 

Trecho compassos nº 120 a 123 do violão, no contexto da grade completa 

Fac-

símile  
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Edição 

proposta 

 

 

Nos compassos nº 93, 94 e 95 para violão, consta uma abreviação de 

semicolcheias oitavadas, sendo que apenas uma das notas trazia a indicação de alteração, 

sugerindo que o acidente afetava a mesma nota, mas em todas as alturas. Nesse caso, optou-se 

por escrever as notas abreviadas e incluir o acidente respectivo na outra oitava. 

Quadro 23 – Lição 4 – Proposta de edição dos compassos nº 93, 94 e 95 do violão 

Trecho compassos nº 93, 95 e 95 do violão 

Fac-símile  

 

Edição 

proposta 
 

O mesmo procedimento também foi adotado nos compassos nº 97, 98 e 99 e, mais 

adiante, nos compassos nº 260 e 261, todos da parte do violão.  

Quadro 24 – Lição 4 – Proposta de edição do compasso nº 97, 98 e 99 do violão 

Trecho compassos nº 97,98 e 99 do violão 

Fac-símile  

 

Edição 

proposta  

No compasso nº 100 do violão também houve a necessidade de inclusão de um 

bequadro na nota Si3 linha, dado que o bloco harmonia resulta num acorde de B7. 
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Quadro 25 – Lição 4 – Proposta de edição do compasso nº 100 do violão 

Trecho Fac-símile Edição proposta 

compasso nº 100 do 

violão 

  

 

No compasso nº 176 do violão também houve a necessidade de inclusão de um 

acidente na nota lá, pois a presença do bequadro na mesma figura sugere que o sustenido (#) 

foi utilizado para afetar a nota escrita uma oitava abaixo. 

Quadro 26 – Lição 4 – Proposta de edição do compasso nº 177 do violão 

Trecho Fac-símile Edição proposta 

compasso nº 

177 do violão 

  

 

No compasso nº 350 da parte de violão houve a inclusão do bequadro na nota Mi2, 

pois o original possui acidente fixo na armadura (bemol) e só possuía essa indicação de 

bequadro em relação à nota Mi3. Além disso, a ausência do bequadro nessa nota inviabilizaria 

a execução do trecho no violão, dado que inexiste Mib2 na afinação padrão. 

 

Quadro 27 – Lição 4 – Proposta de edição do compasso nº 350 do violão 

Trecho Fac-símile Edição proposta 

compasso nº 350 do 

violão 

  

 

O mesmo procedimento foi adotado no compasso nº 351 e nos compassos nº 388 e 

389 todos da parte do violão. 

No compasso nº 368 da parte de violão inclusão do bequadro nas notas Si2 e Mi3 

graves, pois o original só possuía essa indicação em relação ao Si3 e às notas Mi4 e Mi5. O 

mesmo ocorreu no compasso nº 369 e no compasso nº 370, ambos da parte do violão. 
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Quadro 28 – Lição 4 – Proposta de edição do compasso nº 368 do violão 

Trecho Fac-símile Edição proposta 

compasso nº 368 do 

violão 

  

5.5 Lição 5 – Abreviaturas  

A lição 5 confere destaque ao uso das abreviaturas pelo compositor. Ao longo da 

peça, vê-se que os sinais indicados nas figuras 08 e 09 abaixo aparecem principalmente na 

parte do violão, não utilizados com tanta frequência no repertório do violão clássico. Oswaldo 

Lacerda informa que se trata do sinal de repetição de um desenho dentro do compasso 

(LACERDA, 1974, p. 40)   

Figura 11 – Lição 5 – Amostra de sinal de abreviação utilizado na pauta  do violão 

     

Figura 12 – Lição 5 – Amostra de sinal de abreviação utilizado na pauta  do violão 

 

A partir dessa informação, e visando facilitar a compreensão de violonistas, 

optou-se por escrever as notas repetidas, conforme trechos que seguem. 

Quadro 29 – Lição 5 – Amostras de abreviaturas que foram escritas na versão editada 

Trecho Fac-símile Edição proposta 

compasso nº 12 do 

violão 
 

 

compasso nº 31 do 

violão  
 

compasso nº 33 do 

violoncelo 
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No compasso nº 256 da parte do violão consta uma abreviação pouco frequente no 

repertório violonístico, daí a opção por escrever as notas abreviadas. 

Quadro 30 – Lição 5 – Proposta de edição do compasso nº 256 do violão 

Trecho Fac-símile Edição proposta 

compasso nº 256 do 

violão  
 

 

O mesmo procedimento foi adotado em relação aos compassos nº 347 e 348 do 

violão. 

O autor também faz o uso distinto do sinal , normalmente usado para repetição 

de um compasso inteiro (LACERDA, 1974, p. 40), utilizando-o para indicar repetição de um 

desenho ou de grupo dentro do próprio compasso, tal qual se observa no compasso nº 17 da 

parte do violão. 

Quadro 31 – Lição 5 – Proposta de edição do compasso nº 17 do violão 

Trecho Fac-símile Edição proposta 

compasso nº 17 do 

violão 
 

 

 

Nos compassos nº 63 e 67 da parte da viola e nos compassos nº 63 e 65 do 

violoncelo, vê-se que o compositor fez uso pouco habitual do sinal de repetição, que ocupou o 

primeiro tempo do compasso. Nesse caso, optou-se por reproduzir o último desenho do 

compasso anterior: 

Quadro 32 – Lição 5 – Amostras de abreviaturas que foram escritas na versão editada 

Trecho Fac-símile Edição proposta 

compasso nº 63 

da viola    

compasso nº 67 

da viola   

compasso nº 63 

do violoncelo   

compasso nº 65 

do violoncelo   
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5.6 Lição 6 – Indicações numéricas 

Na lição 6, constata-se que o compositor adiciona marcações numéricas, que 

podem gerar dúvidas quanto ao objeto da indicação, a fim de determinar se se trata de posição, 

dedo ou corda. 

 Na notação violonística, há uma convenção que reserva os algarismos arábicos 

para os dedos da mão esquerda (1 = indicador, 2 = médio, 3 = anelar e 4 = mínimo), ao passo 

em que os algarismos romanos se referem às posições ou casas no braço do instrumento, 

contado a partir da pestana (I = 1ª casa, II = 2ª casa, III = 3ª casa etc.) e os numerais 

circulados correspondem às cordas do instrumento (① = 1ª corda/e, ② = 2ª corda/B, ③ = 3ª 

corda/G, ④ = 4ª corda/D, ⑤ = 5ª corda/A e ⑥ = 6ª corda/E). 

No caso da peça em exame, nos compassos nº 39 e 45 do violão há uma marcação 

com o nº “4” abaixo das notas C4 e E4. Da análise do trecho, e considerando-se a afinação 

padrão (EADGBe), de logo foi excluída a hipótese de seu emprego como referência à 4ª corda, 

uma vez que a nota C4 na 4ª corda encontra-se na 10ª casa, o que implicaria na necessidade 

um traslado de mão esquerda da 3ª para a 10ª casa e depois retornar para executar o acorde 

seguinte na 1ª posição (um E maior na 2ª inversão), o que seria pouco prático.  

Uma segunda possibilidade seria tomar esse número como referência ao dedo 4 

(mínimo). Porém, percebe-se que o número 4 está grafado abaixo da nota mais grave (Dó4). A 

nota Dó4 pode ser executada em 03 locais distintos no braço do violão. Na 1ª casa da 2ª corda, 

na 5ª casa da 3ª corda e na 10ª casa da 4ª corda, sendo que todas as possibilidades apresentam 

problemas para o violonista. 

Em primeiro lugar, executar a nota Dó4 na 2ª com o dedo 4 inviabiliza o acesso 

simultâneo à nota Mib4 na mesma corda. As demais possibilidades de execução da nota Dó4 

com o dedo 4 apresentam problemas de ordem prática e mesmo anatômica, conforme se pode 

verificar do diagrama abaixo:   

Figura 13 – Lição 6 – Localização das notas Dó4, Mib4 e Mi4 no braço do violão 

 

A terceira e última possibilidade seria considerar esse número 4 como sendo a 

casa ou posição no braço do violão. Nesse caso, a nota Dó4 poderia ser executada na 3ª corda 
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e com o dedo 2 e a nota Mi4 na 2ª com o dedo 3. Esse último dedo seria substituído pelo dedo 

1 com na nota Mib4 na 2ª corda.  

Aqui cabe pontuar que Paganini possuía uma estrutura anatômica única, atribuída 

à Síndrome de Marfan: indivíduos com estatura acima da média, membros e dedos 

extremamente longos e flexíveis (aracnodactilia), decorrente do afrouxamento das cartilagens 

– de forma que não teria dificuldades em executar os trechos a partir das indicações acima.  

Porém, considerando que se tratava de um traço particular do compositor, e 

bastante raro na população em geral, para fins de edição, optou-se por esta última hipótese, 

uma vez que se mostra mais coerente com a execução do trecho, pelo que foi transcrito em 

algarismo romano (IV), adequando-se à notação do violão. 

Quadro 33 – Lição 6 – Proposta de edição dos compassos nº 39 e 45 do violão 

Trecho Fac-símile Edição proposta 

compasso nº 39 do 

violão 
 

 

Compasso nº 45 do 

violão 

 
 

 

No compasso nº 140 do violão há uma indicação numérica abaixo da pauta, com 

os números 2 e 4. Seguindo-se o raciocínio acima, a tendência seria considerar a indicação 

como casa ou posição, sendo que a solução não se mostra adequada ao trecho, dado que 

nenhum das notas da pauta (Eb3 – A3 – C4 – F4) se situa na 4ª casa do instrumento: 

Figura 14 – Lição 6 – Compassos nº 139 e 140 do violão 

 

Também não há possibilidade de se considerar como o número da corda, pois a 

nota Mib3 só pode ser encontrada na 4ª, 5º e 6º cordas, e a nota mais grave produzida pela 2ª 

corda é o Si3. 

Por fim, não se pode excluir a hipótese de que a indicação numérica se refira aos 

dedos da mão esquerda, sendo que isso deve ser tomado com reservas, dado que Paganini 

possuía uma estrutura anatômica única, atribuída à Síndrome de Marfan – de forma que não 

teria dificuldades em executar os trechos a partir das indicações acima.  



 
35 

Porém, para a população em geral, considerar essa indicação numérica como os 

dedos da mão esquerda pode gerar problemas anatômicos para a execução do trecho, pois a 

colocação do dedo 2 (médio) na nota Mib3 e o dedo 4 (mínimo) na nota Lá3 implica na 

adoção de posturas incompatíveis com o gesto natural do executante, com a ressalva acima. 

Figura 15 – Lição 6 – Localização das notas Dó4, Fá4 e Mib3 no braço do violão 

 

A partir de uma simples análise do diagrama acima, e levando em conta a 

progressão dos acordes do trecho (C – Bb/D – F7/Eb - Bb/D), percebe-se claramente que a 

opção mais racional seria o emprego de uma pestana nas 4 primeiras cordas da 1ª casa e dedo 

2 na 2ª casa da 3ª corda, mas, obviamente, a escolha deve passar pelo crivo do intérprete. 

Figura 16 – Lição 6 – Sugestão de execução dos acordes do trecho 

 

Assim, além da supressão do bemol na nota Si3 no compasso anterior, que 

redunda com o acidente fixo na pauta e não há justificativa para a sua manutenção nem como 

acidente de precaução, e considerando que a marcação numérica contida abaixo da pauta não 

se mostrou compatível com nenhuma das soluções disponíveis (casa, corda ou posição), 

optou-se pela supressão da indicação: 

Quadro 34 – Lição 6 – Proposta de edição dos compassos nº 139 e 140 do violão 

Trecho Fac-símile Edição proposta 

compassos nº 

139 e 140 do 

violão  
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5.7 Lição 7 – Valores x unidade de compasso I 

A lição 7 traz o compasso nº 182 do violão, contendo valores aparentemente 

extrapolam o compasso ( ). Também há uma indicação numérica abaixo do primeiro grupo 

de notas, assemelhada a um “4”, conforme se vê no quadro 34. 

No processo de edição optou-se por incluir a indicação de quintina, que não 

consta na versão original, mas fica implícita no somatório dos valores das figuras que 

compõem o compasso. 

Quadro 35 – Lição 7 – Valores que aparentam extrapolar o compasso – proposta de edição 
do compasso nº 182 do violão 

Trecho Fac-símile Edição proposta 

compassos nº 182 

do violão 

  

5.8 Lição 8 – Valores x unidade de compasso II 

A lição 8 aborda um tema que só pode ser contatado após a organização das partes 

dos instrumentos numa grade orquestral. Com efeito, no compasso nº 267 observa-se que a 

parte do violão se encontra preenchido com 02 semínimas, ao passo que as partes do violino e 

da viola possuem 03 semínimas, dentre estas 02 pausas. Nesse caso, optou-se por completar o 

compasso do violão acrescentando uma pausa de semínima: 

Quadro 36 – Lição 8 – Proposta de edição do compasso nº 267 da grade 

Trecho Fac-símile Edição proposta 
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Compasso nº 267, 

grade completa  

 
 

5.9 Lição 9 – Dúvida quanto à nota escrita 

A lição 9 traz o compasso nº 295 da parte do violão, que deixa margem de dúvida 

quanto à real localização de uma nota do acorde, se uma 3ª linha ou no 2º espaço, conforme 

segue: 

Figura 17 – Lição 9 – Compasso nº 295 do violão, com nota duvidosa no detalhe 

 

O ponto ganha relevância na medida em que a determinação da nota (A ou Bb) vai 

impactar diretamente no acorde resultante, que pode ser um A7/b5 ou um Eb, com funções 

harmônicas bem distintas. 

Levando em conta a condução harmônica do movimento Trio, escrito na 

tonalidade de Bb, percebe-se que a todo momento o autor reafirma esta tonalidade a partir da 

dominante F entre os compassos nº 272 e 291, seja pelo movimento V-I ou pela cadência ii-V-

I. 

Quadro 37 – Lição 9 – Progressão harmônica dos compassos 269 a 291 

Compasso 269 270 271 272 273 275 278 279 280 281 283 285 287 289 291 

Acorde: Bb Gm Eb Cm F Bb Gm Eb Cm F Bb F7 Bb F Bb 
Grau I Vi IV ii V I vi IV ii V I V7 I V I 

 
A partir do compasso nº 293 do violão, percebe-se que o autor faz uma breve 

modulação para a dominante F, que fica tonicalizada pela sequência C7-F (V-I) e Gm-C7-F 
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(ii-V-I), para depois retornar à tonalidade original de Bb (compassos nº 305 e seguintes). 

Quadro 38 – Lição 9 – Progressão harmônica dos compassos 293 a 311 

Compass
o 

293 29
5 

297 299 301 302 303 304 305 306 307 308 309 311 

Acorde: Bb * C7 F D7 Gm C7 F Bb Gm Eb Cm F Bb 

Grau I * V I V/ii ii V I I   ii V7 I 

 

O procedimento de modulação é frequentemente realizado a partir de um acorde 

pivô, ou seja, um acorde diatônico comum aos campos harmônicos da tonalidade original e da 

final. No caso em investigação, é certo que Bb e F compartilham quatro acordes comuns em 

seus campos harmônicos (Bb, F, Gm, Dm). Veja o quadro a seguir: 

Quadro 39 – Lição 9 – Campos harmônicos das tonalidades de Bb e F: 

I ii iii IV V Vi vii 
Bb: Cm Dm Eb F Gm A° 
F: Gm Am Bb C Dm E° 

 

A partir deste contexto, nota-se que a modulação ocorreu de forma direta 

(KOSTKA et all, 2018, p. 322), sem o emprego de um acorde pivô para suavizar a passagem. 

Contudo, considerando as possibilidades de acorde resultante como sendo um A7/b5 ou um 

Eb, quer se entenda a nota escrita no 2º espaço ou na 3º linha, é certo que a nota A7/b5, apesar 

da semelhança com o Aº, trata-se de acorde que não pertence ao campo harmônico de 

quaisquer das tonalidades.  

Além disso, ainda que não se trate de um dogma inviolável, cumpre notar que o 

acorde A7/b5 é composto por dois trítonos. Um deles (A-Eb) reclamaria uma resolução no 

acorde de Bb, o que não ocorre no trecho em exame, já que o acorde é seguido por um C7 no 

compasso nº 297.  

Assim, para efeitos de edição, optou-se por tomar a nota duvidosa como um Bb na 

3ª linha, resultando no acorde de Eb, que pertence ao campo harmônico da tonalidade original 

(Bb). 

Quadro 40 – Lição 9 – Proposta de edição do compasso nº 295 do violão 

Trecho Fac-símile Edição proposta 

compasso nº 295 

do violão 
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5.10 Lição 10 – Dúvida quanto a sinais grafados 

Na Lição 10, destacou-se uma dúvida quanto a 02 sinais que nos compassos 407 e 

451 do violino.  

Quanto ao sinal que antecedeu a nota Si4 no compasso nº 407 do violino, vê-se 

que muito se assemelha a um “3”, conforme se vê na imagem abaixo e no detalhe da 

ampliação: 

Quadro 41 – Lição 10 – Dúvida quanto ao sinal grafado 

Trecho Fac-símile Detalhe ampliado 

compasso nº 407 

do violino 
  

 

Contudo, considerando-se os valores do trecho e a ausência de sinais de 

abreviação, foi descartada a hipótese de se tratar de uma quiáltera.  

Ademais, observa-se que o compositor escreve os bequadros com certa variação 

ao longo da peça tal qual se pode perceber nos exemplos do quadro 42: 

Quadro 42 – Lição 10 – Amostras de bequadros ao longo da peça 

Trecho Fac-símile Comentário 

Compassos nº 106, 

107, 108 e 109 do 

violino 
  

 

Pode-se deduzir que os sinais indicados 

no 1º, 2º e 3º compassos são um bequadro, 

utilizado para anular o acidente fixo na 

nota Si4. Perceba-se que o 2º bequadro foi 

escrito a partis de uma linha sinuosa no 

sentido descendente com um risco 

perpendicular na região intermediária 

Compassos nº 514, 

515 e 516 do violino 

 

Pode-se deduzir que o sinal no 3ª 

compasso é um bequadro, utilizado para 

anular o bemol do 1º compasso. Aqui, se 

observa que o compositor seguiu o mesmo 

padrão do exemplo anterior. 

 

No caso em específico do compasso nº 407 do violino, pode-se perceber que o 

sinal foi grafado seguindo mesmo padrão indicado nos exemplos do quadro nº 41, ou seja, 
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uma linha sinuosa no sentido descendente, com um traço perpendicular na região 

intermediária.  

Além disso, deve-se ter em mente que a caneta tinteiro só foi patenteada no final 

do século XIX, de forma que eventual divergência na parte superior do sinal pode ser 

creditada ao tipo de caneta utilizada à época, a saber, a caneta de bico de pena.  

Assim, para os fins desta edição, o sinal foi tomado como um bequadro.  

Quadro 43 – Lição 10 – Proposta de edição do compasso nº 407 do violino 

Trecho Fac-símile Edição proposta 

compasso nº 407 

do violino 

  

Já em reação ao sinal constante no compasso nº 451 do violino, vê-se que este 

muito se assemelha a um número “3”, conforme imagem e detalhe ampliado abaixo 

Quadro 44 – Lição 10 – Dúvida quanto ao sinal grafado 

Trecho Fac-símile Detalhe ampliado 

compasso nº 451 

do violino 
  

Aqui, porém, se observa que a terminação do sinal diverge da figura anterior, pois 

ali o traço termina descendentemente e aqui ascendentemente, conforme quadro 45.  

Quadro 45 – Lição 10 – Divergência no comparativo das figuras 

Trecho Compasso nº 407 Compasso nº 451 

Fac-símile 

  

Assim, nesse último caso o sinal foi interpretado como sendo um acidente “b”. 

Quadro 46 – Lição 10 – Proposta de edição do compasso nº 451 do violino 

Trecho Fac-símile Edição proposta 

compasso nº 451 

do violino 
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5.11 Lição 11 – Localização da Clave do Dó no compasso nº 462 da viola 

Na Lição 11, observou-se um problema na escrita da clave de Dó no compasso nº 

462 da viola, aparentemente escrita na 4ª linha: 

Figura 18 – Lição 11 – Compasso nº 462 da viola 

  

Contudo, a nota mais grave possível na viola é um Dó2. E a manutenção dessa 

clave na 4ª linha geraria problemas na escrita do instrumento, pois entre os compassos 478 e 

481 haveria uma nota correspondente ao Lá1, extrapolando a extensão da viola. 

Figura 19 – Lição 11 – Compassos nº 478 a 481 da viola 

 

   Assim, optou-se por escrever a clave de Dó na 3ª linha a partir do compasso nº 

462 da viola, afastando o problema acima: 

Quadro 47 – Lição 11 – Proposta de edição do compasso nº 462 da viola 

Trecho Fac-símile Edição proposta 

compasso nº 462 da 

viola 
 

 

5.12 Lição 12 – Acordes com notas enarmônicas 

A Lição 12 buscou resolver uma incongruência harmônica nas notas escritas para 

o violão.  

Isso porque a partir do compasso nº 573 do violão, o quarteto repete o trecho 

inicial do compasso nº 392. Aqui é interessante notar que os acordes escritos nos compassos 

nº 402 e nº 404 para o violão apresentam mudança de escrita em relação aos acordes escritos 

nos compassos nº 582 e 584, respectivamente, mas soam iguais, dado que o autor se vale de 
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notas enarmônicas (Dó# x Réb e Ré# x Mib) 

Quadro 48 – Lição 12 – Trechos da grade com diferença de escrita nos acordes do violão 

 

Observe-se que a linha melódica dos demais instrumentos mantém-se a mesma, 

variando-se tão somente o acompanhamento do violão.  

No primeiro caso, optou-se por reproduzir o acorde escrito no compasso nº 402 no 

compasso nº 582, uma vez que harmonicamente mais coerente com os demais instrumentos, 

dado que a viola também executa um Réb, resultando um acorde Miº: 

Quadro 49 – Lição 12 – Proposta de edição do compasso nº 582 do violão 

Trecho Fac-símile Edição proposta 

compasso nº 582 

do violão 
  

 

Na segunda situação, optou-se por alterar a escrita do compasso nº 404 para 

violão, uma vez que a viola executa Mib no mesmo trecho, resultando num acorde de Fá#º:  

Quadro 50 – Lição 12 – Proposta de edição do compasso nº 404 do violão 

Trecho Fac-símile Edição proposta 

compasso nº 404 

do violão 
 

 

 

Em razão dessa última mudança, também se optou pela remoção bequadro 

constante no compasso nº 406 da parte do violão, não se justificando sua manutenção nem 
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como acidente de precaução. 

5.13 Lição 13 – Valores x unidade de compasso III 

A Lição 13 tem por objeto o compasso nº 370 da parte do violoncelo, que possui 

valores insuficientes para preencher o compasso de 6/8. Neste caso, optou-se por incluir uma 

pausa de semicolcheia com base no padrão rítmico do violoncelo em compassos anteriores e 

posteriores ao trecho. 

Quadro 51 – Lição 13 – Proposta de edição do compasso nº 370 do violoncelo 

Trecho Fac-símile Edição proposta 

compasso nº 370 

do violoncelo   

5.14 Lição 14 – Inclusão/remoção de acidentes considerando o bloco harmônico 

resultante 

A Lição 14 traz o compasso nº 166 da parte do violino. No trecho, os demais 

instrumentos executam um acorde de D (Ré maior) e D7 (Ré maior com sétima), ao passo em 

que o violino executa uma passagem rápida de Ré3 a Fá5. Além disso, consta um sinal gráfico 

ao lado da nota Mi4 que se assemelha a um bequadro. 

No processo de edição, optou-se por incluir o acidente # na nota Fá nas demais 

oitavas (Fá4 e Fá5), seja em razão do bloco harmônico resultante, seja pelo fato de compositor 

ter por costume considerar que o acidente ocorrente afeta a nota em outras alturas, tal qual já 

abordado nas Lição 4. Também se optou por remover o sinal de bequadro na nota Mi3, já que 

a nota não foi alterada em compassos anteriores, não havendo razão para a sua manutenção no 

trecho. 
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Quadro 52 – Lição 14 – Proposta de edição do compasso nº 166 do violino - inclusão de 
sustenidos considerando a base harmônica do trecho 

Fac-símile Edição proposta 

 
 

5.15 Lição 15 – Inclusão/remoção de acidentes considerando o bloco harmônico 

resultante 

A Lição 15 corresponde ao compasso nº 223, onde consta um acidente alterando a 

nota Dó4 na parte do violão no tempo 2 e constam 2 notas Dó em oitava (Dó3 e Do4) no 

tempo 4 do mesmo compasso. Durante o processo de edição, optou-se por acrescentar um 

bequadro para anular esse acidente em específico. A decisão se justificou pelo fato de que há 

outro Dó natural executado pela viola no mesmo trecho, resultando num acorde de F#º, que se 

resolve num acorde de Gm no compasso seguinte:  
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Quadro 53 – Lição 15 – Proposta de edição do compasso nº 223 da grade – inclusão de 
bequadros considerando o acorde resultante 

Fac-símile Edição proposta 

 
 

5.16 Lição 16 – Inclusão/remoção de acidentes considerando o bloco harmônico 

resultante 

Por fim, a Lição 16 corresponde ao compasso nº 363, na parte da viola. No 

manuscrito original, há a previsão de uma nota Dób3. Contudo, na parte do violão há um 

acorde de G#º arpejado. Desta forma, considerando-se o acorde resultante, optou-se por 

substituir a nota Dób3 da viola por um Si2 natural: 

Quadro 54 – Lição 16 – Proposta de edição do compasso nº 363 da viola – alteração para a 
nota enarmônica, considerando a base harmônica do trecho 

Fac-símile Edição proposta 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O processo de edição não pode se dar de forma despretensiosa, sob pena de 

incorrer em ambiguidade e imprecisão. A atuação do editor não pode prescindir a tomada de 

decisões conscientes para conferir coerência ao trecho editado, mantendo-se fidedigno ao 

texto musical original.  

Ao longo do presente trabalho, houve a necessidade de adequar o manuscrito à 

grafia musical ortocrônica, desde as mais evidentes, como a adequação da posição das hastes, 

seja com a decodificação de sinais gráficos de figuras e pausas, listados nas Lições 1 e 2. 

Para além dessas alterações, entendeu-se pela inclusão ou supressão de acidentes 

ao longo da peça, inclusive para preservar o sentido harmônico de diversos trechos. Também 

foi feita a opção pela manutenção de outros sinais de alteração enquanto acidentes de 

precaução, conforme exposto nas Lições 3, 4, 13, 14, 15 e 16. 

De igual maneira, em 02 passagens decidiu-se substituir as notas escritas por 

notas enarmônicas, mas sem alteração do resultado sonoro, com o objetivo de conferir 

coerência harmônica aos trechos indicados na Lição 12. 

Noutras passagens, o problema possuía relação com a métrica dos compassos, 

com figuras cujos valores se mostravam ora insuficientes, ora extrapolavam a unidade de 

compasso, conforme as Lições 7 e 8. Os sinais de repetição e indicações numéricas na pauta 

também foram objeto de edição nas Lições 5 e 6. 

Todos esses pontos tiveram de ser objeto de reflexão para escolha de uma decisão 

editorial ao longo do processo. E esses resultados só puderam ser alcançados a partir de uma 

compreensão da estrutura musical, do estilo e da estética da peça.  

Para finalizar, o presente trabalho sugere uma edição fundamentada a partir do 

que foi considerado mais relevante. A edição decorrente deste trabalho não se propõe como 

única alternativa, nem pretende esvaziar a possibilidade de mais discussões e novas edições. 

Pretende-se aqui trazer ao leitor discussões consistentes para que possa, a partir do 

apresentado aqui, decidir sobre sua própria performance musical. 
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APÊNDICE A – PROPOSTA DE EDIÇÃO CRÍTICA DO QUARTETO DE CORDAS 

Nº 13, DE NICCOLÒ PAGANINI 
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APÊNDICE B – GRADE ORQUESTRAL ELABORADA A PARTIR DE IMAGENS DO 

FAC-SÍMILE DO QUARTETO DE CORDAS Nº 13, DE NICCOLÒ PAGANINI  
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ANEXO A – FAC-SÍMILE DO QUARTETO DE CORDAS Nº 13, DE NICCOLÒ 

PAGANINI 
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